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polícia militar do estado de são paulo
diretoria de educação e cultura

Concurso Interno de Seleção

001. Prova Objetiva

Curso de formação de sargentos DE 2026 (CFS/26)

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�  �Confira seu nome e número de inscrição impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�  �A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.

�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 10:

Os franceses sabem restaurar, mas não construir. Com 
isso, quero dizer que eles têm a habilidade e o gosto para 
restaurar seus edifícios de uma era anterior, mas perderam, 
desde 1945, nos anos de sua maior prosperidade, a capaci-
dade de construir algo novo que não seja medonho.

No entanto, não é da incapacidade dos arquitetos france-
ses modernos que desejo falar, embora a absoluta feiura do 
que eles criaram não seja totalmente irrelevante para o meu 
tema, como logo se verá.

O fato é que uma quantidade enorme de paredes e ou-
tras superfícies ao longo da estrada que leva a Paris está 
coberta de grafites ou pichações. Este é um fenômeno social 
– talvez antissocial – tanto de relativo interesse quanto de 
importância.

Há, obviamente, uma certa etiqueta para essa pichação, 
já que, quando a área de uma parede é exigida por um picha-
dor, ela se torna sua propriedade, por assim dizer, com seu 
direito exclusivo de nela deixar sua marca.

Mas o que está por trás dessa epidemia de pichação? In-
felizmente, nunca consegui conversar com um pichador: não 
vejo nenhum deles “trabalhando” e não conheço nenhum so-
cialmente. Portanto, resta-me apenas conjecturar sobre seu 
estado de espírito – mas, mesmo que eu conseguisse falar 
com eles, não é certo que me diriam sua motivação, ou mes-
mo que a conhecessem por completo.

Numa sociedade em que tantos almejam ser “alguém”, 
ou seja, alguém que as pessoas conhecem ou que as afeta, 
e na qual o mero fato de se misturar à multidão representa 
uma humilhação, pichar é um meio pelo qual uma pessoa, 
de outra forma sem importância nela, pode impor algo de si 
a essa sociedade.

O eu deve se expressar, mesmo que não tenha nada a 
expressar. Mas não para por aí. Percebi que os pichadores 
desfiguram principalmente superfícies muito feias, em vez 
das bonitas. Tomo isso como uma evidência de uma facul-
dade subconsciente de discriminação estética por parte dos 
pichadores, embora admita que outras explicações sejam 
possíveis.

(Theodore Dalrymple, “A expressão da feiura”. 
Disponível em: https://revistaoeste.com/revista/edicao-280. Adaptado.)

01.	As críticas do autor aos arquitetos franceses

(A)	 limitam-se ao aspecto medonho das restaurações 
feitas antes de 1945.

(B)	 apontam a feiura das construções desses profissio-
nais na atualidade.

(C)	 destacam a revolta deles diante da obra revolucioná-
ria dos pichadores.

(D)	 são genéricas e sugerem que os pichadores substi-
tuam os arquitetos.

02.	No 4o parágrafo, ao afirmar que há “uma certa etiqueta” 
para a pichação, o autor está se referindo

(A)	 à existência de uma regra de conduta entre os picha-
dores quanto à exclusividade da área de pichação.

(B)	 ao comportamento respeitoso do pichador com a co-
munidade quando há proibição de local para pichar.

(C)	 ao ato da autoridade pública que confere ao pichador 
o título de propriedade da área pichada.

(D)	 à afixação de um rótulo em área demarcada para 
identificação do pichador que se apropria dela.

03.	No 5o parágrafo, as aspas empregadas em “trabalhando” 
indicam ao leitor que o autor

(A)	 destaca a atividade do pichador como importante no 
universo das profissões.

(B)	 está sendo irônico e sugere que a atividade não se 
enquadra no mundo do trabalho.

(C)	 entende que só é possível encontrar o pichador 
quando este está se dedicando à arte.

(D)	 considera que a pichação é algo criativo e estético, 
por isso dá valor a quem a produz.

04.	Na passagem do 3o parágrafo “Este é um fenômeno 
social – talvez antissocial – tanto de relativo interesse 
quanto de importância.”, os termos destacados estabe-
lecem relação de sentido de

(A)	 adição.

(B)	 condição.

(C)	 explicação.

(D)	 conclusão.

05.	O termo “irrelevante” (2o parágrafo) opõe-se a “rele-
vante”, seu antônimo.

Assinale a alternativa contendo o termo que é o antônimo 
do destacado.

(A)	 Construir - edificar.

(B)	 Prosperidade - declínio.

(C)	 Exclusivo - inerente.

(D)	 Reformar - emendar.

06.	Assinale a alternativa que adapta passagem do texto 
adotando redação de acordo com a norma-padrão de 
concordância verbal.

(A)	 No entanto, não são dos arquitetos franceses e de 
sua incapacidade que desejo falar.

(B)	 Podem haverem, obviamente, algumas etiquetas 
para a pichação, já que o pichador quer a área 
pichada.

(C)	 Eles, hoje em dia, não possui habilidade para cons-
truir edifícios bonitos.

(D)	 Portanto, restam-me apenas conjecturas sobre o 
estado de espírito do pichador.
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Leia a tira a seguir para responder às questões de 11 a 14:

(Kiko Welbber, Talco e Show. Disponível em: https://developerslife.tech)

11.	 Com sua fala, no 3o quadrinho da tira, o personagem 
autor da piada roubada

(A)	 descobre rapidamente o usuário da rede que roubou 
sua piada sem graça.

(B)	 reconhece que sua piada causou reações negativas 
na internet, apesar de ser inédita.

(C)	 acaba reconhecendo que somente ele seria capaz 
de fazer uma piada tão ruim.

(D)	 conclui que sua piada causou impacto na rede por 
ser uma ideia nova.

12.	Assinale a alternativa que dá sequência à frase, de acor-
do com a norma-padrão de emprego e de colocação do 
pronome.

Esta era minha piada! Não acredito que

(A)	 lhe roubaram!

(B)	 a roubaram!

(C)	 roubaram-a!

(D)	 roubaram ela!

13.	Assinale a alternativa com o verbo adequado para dar se-
quência à fala reescrita da personagem, no 2o quadrinho.

Você já parou pra pensar se seria possível que mais de 
uma pessoa

(A)	 tinha a mesma ideia?

(B)	 tivesse a mesma ideia?

(C)	 tendo a mesma ideia?

(D)	 tiver a mesma ideia?

07.	No trecho do 2o parágrafo “embora a absoluta feiura do 
que eles criaram não seja totalmente irrelevante”, o adje-
tivo em destaque veio antes do substantivo, acentuando 
a ideia de desvalorização.

A frase que apresenta um adjetivo empregado nessa po-
sição, também acentuando uma ideia, é

(A)	 ... a capacidade de construir algo novo que não seja 
medonho... (1o parágrafo)

(B)	 Este é um fenômeno social – talvez antissocial – ... 
(3o parágrafo)

(C)	 ... quando a área de uma parede é exigida por um 
pichador, ela se torna sua propriedade... (4o pará-
grafo)

(D)	 ... na qual o mero fato de se misturar à multidão 
representa uma humilhação... (6o parágrafo)

08.	A acentuação gráfica de duas palavras do texto foi modi-
ficada pelo Novo Acordo Ortográfico.

Assinale a alternativa em que ambas estão assinaladas.

(A)	 ... quero dizer que eles têm a habilidade e o gosto... 
(1o parágrafo)

(B)	 ... paredes e outras superfícies... (3o parágrafo) / ... 
de outra forma ... (6o parágrafo)

(C)	 ... a absoluta feiura do que eles criaram ... (2o pará-
grafo) / Mas não para por aí. (7o parágrafo)

(D)	 ... falar com eles... (5o parágrafo) / ... pode impor 
algo... (6o parágrafo)

09.	A passagem do texto em que o advérbio destacado 
expressa a noção de desprazer é

(A)	 ... embora a absoluta feiura do que eles criaram não 
seja totalmente irrelevante... (2o parágrafo)

(B)	 Há, obviamente, uma certa etiqueta para essa 
pichação... (4o parágrafo)

(C)	 Infelizmente, nunca consegui conversar com um 
pichador... (5o parágrafo)

(D)	 ... os pichadores desfiguram principalmente super-
fícies muito feias… (7o parágrafo)

10.	A construção entre parênteses que substitui o trecho 
destacado, de acordo com a norma-padrão de regência 
verbal, é

(A)	 ... têm a habilidade e o gosto para restaurar seus 
edifícios... (refazer a seus edifícios) – 1o parágrafo

(B)	 ... ela se torna sua propriedade... (passa ser sua 
propriedade) – 4o parágrafo

(C)	 ... não é certo que me diriam sua motivação... (expo-
riam de sua motivação) – 5o parágrafo

(D)	 Numa sociedade em que tantos almejam ser 
“alguém”... (anseiam por ser “alguém”) – 6o pa-
rágrafo
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17.	A passagem em que, de acordo com a norma-padrão, o 
pronome destacado pode ser posto antes ou depois do 
verbo é

(A)	 ... ao contrário do que se pensa... (1o parágrafo)

(B)	 ... o brasileiro vestia-se como se isto aqui fosse a 
Sibéria... (1o parágrafo)

(C)	 Procura-se um fraque... (2o parágrafo)

(D)	 ... e não se encontra um fraque. (2o parágrafo)

18.	Assinale a alternativa com as palavras acentuadas se-
gundo a mesma regra que se aplica às palavras “contrá-
rio” e “época”.

(A)	 Epitácio e até.

(B)	 país e lá.

(C)	 Sibéria e dúvida.

(D)	 biquíni e abomináveis.

19.	O enunciado redigido de acordo com a norma-padrão de 
regência e de emprego do sinal de crase é

(A)	 Prestem atenção à nossas praias, aonde a nudez 
jorra aos borbotões.

(B)	 Do modo como se vestiam às pessoas, parecia que 
iam na Sibéria.

(C)	 Quem observasse a Machado de Assis, diria à todos 
que estava no Alasca.

(D)	 As roupas de que as senhoras mais gostavam co-
briam-nas dos pés à cabeça.

20.	O enunciado redigido de acordo com a norma-padrão de 
concordância nominal é

(A)	 Depois desse pagamento, ele ficará quites com a 
financeira.

(B)	 Toda documentação deve ser enviada anexa ao 
pedido.

(C)	 A embalagem contém quinhentas gramas do produto.

(D)	 A notícia que vem aí é puro dinamite, você vai se 
assustar.

14.	O enunciado “Impossível! A piada era horrível!”, do 
3o quadrinho, está reescrito com a conjunção que expres-
sa a relação de sentido adequada ao contexto em:

(A)	 Impossível, pois a piada era horrível!

(B)	 Impossível, no entanto a piada era horrível!

(C)	 Impossível, assim, a piada era horrível!

(D)	 Impossível, nem a piada era horrível!

Leia trecho a seguir da crônica “Encouraçados de sol”, de 
Nelson Rodrigues, para responder às questões de 15 a 18:

Amigos, ao contrário do que se pensa, o Brasil nem sem-
pre foi um país tropical. No tempo de Machado de Assis, ou de 
Epitácio Pessoa, o sujeito andava de fraque, colete, colarinho 
duro, polainas, o diabo. As santas e abomináveis senhoras 
da época se cobriam até o pescoço. Em suma: – o brasileiro 
vestia-se como se isto aqui fosse a Sibéria, o Alasca, sei lá.

Hoje não. Procura-se um fraque e não se encontra um 
fraque. Os mais vestidos andam seminus. No passado, o su-
jeito que entrasse sem gravata num bonde – era de lá expul-
so a patadas. E, agora, anda-se de biquíni nos lotações. Um 
sol hediondo vai derretendo as catedrais e amolecendo os 
obeliscos. Não há dúvida: – somos finalmente tropicais.

Olhem as nossas praias. A nudez jorra aos borbotões. 
Em 1905, o turista que visse Machado de Assis havia de ano-
tar no caderninho: – “Este é o povo mais vestido do mundo!”. 
Em nossos dias, o mesmo turista havia de escrever inversa-
mente: – “Este é o mais despido dos povos!”.

(Nelson Rodrigues, À sombra das chuteiras imortais: 
crônicas de futebol. Adaptado)

15.	No 1o parágrafo, a sequência “o sujeito andava de fraque, 
colete, colarinho duro, polainas” é concluída pela expres-
são “o diabo”, que é uma forma de o autor

(A)	 relacionar a roupa ao contexto de crenças.

(B)	 abreviar a listagem de outras coisas que se vestiam.

(C)	 apontar certa sofisticação nos itens da vestimenta.

(D)	 afirmar a necessidade de usar tudo aquilo.

16.	A passagem caracterizada pelo emprego de palavras em 
sentido figurado é

(A)	 ... o sujeito andava de fraque, colete, colarinho duro, 
polainas... (1o parágrafo)

(B)	 Procura-se um fraque e não se encontra um fraque. 
(2o parágrafo)

(C)	 E, agora, anda-se de biquíni nos lotações. (2o pará-
grafo)

(D)	 Um sol hediondo vai derretendo as catedrais... 
(2o parágrafo)
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R a s c u n h oMatemática

21.	Uma senha numérica de quatro algarismos, não nulos, 
do sistema decimal, possui o segundo e terceiro algaris-
mos iguais. O primeiro algarismo é a metade do terceiro 
e o quarto algarismo é o triplo do segundo.

A soma dos algarismos dessa senha é

(A)	 9.

(B)	 10.

(C)	 11.

(D)	 12.

22.	Três máquinas metalúrgicas produzem peças, diferen-
tes, continuamente e gastam, respectivamente, 15, 20 e 
25 segundos, na produção de cada peça. As máquinas 
são ligadas ao mesmo tempo e sempre que duas ou mais 
máquinas acabam a produção de uma de suas peças, ao 
mesmo tempo, soa uma campainha.

Nas primeiras duas horas e quinze minutos de funciona-
mento dessas três máquinas, essa campainha soou um 
número de vezes igual a

(A)	 270.

(B)	 280.

(C)	 290.

(D)	 300.

23.	Três amigos fizeram uma aposta conjunta na loteria. 
Um deles contribuiu com 20 reais, o outro, com 30 reais, 
e o terceiro, com 70 reais. Tiveram sorte e o prêmio que 
receberam foi de 480 mil reais.

Feita a divisão do valor do prêmio de modo diretamente 
proporcional às contribuições de cada um dos participan-
tes, é correto afirmar que a diferença entre o que recebeu 
mais e o que recebeu menos foi de

(A)	 200 mil reais.

(B)	 240 mil reais.

(C)	 260 mil reais.

(D)	 280 mil reais.

24.	Suponha que um comerciante aumentou em 60% o pre-
ço de certa mercadoria. Se ele quiser retornar esse novo 
preço para o valor original, ele deverá diminuí-lo em:

(A)	 62,5%

(B)	 60%

(C)	 45%

(D)	 37,5%
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R a s c u n h o25.	Em uma obra de construção civil, 5 pintores, todos com a 
mesma produtividade, pintaram 1.800 m2 de paredes, em 
4 dias e trabalhando 6 horas por dia. Para encerrar uma 
etapa do trabalho, restam 1.200 m2 de paredes a serem 
pintadas. Apenas 2 desses pintores foram designados 
para esse serviço e trabalharão 8 horas por dia.

Nessas condições, o número de dias necessários para 
encerrar o serviço será de

(A)	 4.

(B)	 5.

(C)	 6.

(D)	 7.

26.	Há quatro anos, a média aritmética simples das idades 
de Gilson, de Luciana, sua esposa, e de Daniel, o filho do 
casal, era igual a 21 anos. Hoje, além de Daniel, o casal 
tem a filha Natália, de 3 anos, e o filho Luan, de 2 anos.

Considerando essas informações, é correto afirmar que 
a diferença entre a média aritmética simples das idades 
dos três familiares, há quatro anos, e a média aritmética 
simples das idades dos cinco componentes atuais dessa 
família é igual a

(A)	 3 anos.

(B)	 4 anos.

(C)	 5 anos.

(D)	 6 anos.

27.	Emprestei a quantia de R$ 2.300,00 para meu irmão, 
que me devolveu 8 meses depois. Ele me deu a quantia 
de R$ 2.576,00 e disse que havia pago, além do valor 
emprestado, juro simples.

A taxa de juros mensal utilizada pelo meu irmão no cál-
culo desses juros foi:

(A)	 1,5%

(B)	 1,8%

(C)	 2,0%

(D)	 2,1%
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R a s c u n h o28.	Certo número de soldados participa de uma competição 
esportiva que elimina concorrentes menos preparados 
em suas etapas. Na primeira etapa, a sexta parte dos 
competidores foi eliminada e, na segunda etapa, foram 
12 os participantes eliminados. Sabe-se que, na terceira 

etapa,  daqueles que ainda estavam competindo foram 

classificados para a etapa final, que contou com a partici-
pação de 30 soldados.

Com base nessas informações, é correto afirmar que o 
número de eliminados na terceira etapa foi

(A)	 12.

(B)	 14.

(C)	 18.

(D)	 20.

29.	Rodrigo, Pedro e Tadeu foram ao supermercado, com-
praram arroz e batatas sob os mesmos preços do kg de 
cada um desses itens. Rodrigo comprou 3 kg de arroz 
e 2 kg de batatas, e pagou no total R$ 32,90. Pedro 
comprou 1 kg de arroz e 6 kg de batatas, e pagou no 
total R$ 38,70.

Tadeu comprou 2 kg de arroz e 4 kg de batatas e pagou, 
no total,

(A)	 R$ 32,40.

(B)	 R$ 35,80.

(C)	 R$ 36,20.

(D)	 R$ 37,10.

30.	A tabela mostra o tempo de deslocamento de quatro pes-
soas para irem ao trabalho:

Pessoa Tempo de deslocamento (hh:mm)

A 03:10

B 01:45

C 02:30

D 00:40

Qual foi o tempo médio de deslocamento dessas quatro 
pessoas?

(A)	 2 horas, 12 minutos e 35 segundos.

(B)	 2 horas, 7 minutos e 15 segundos.

(C)	 2 horas, 3 minutos e 25 segundos.

(D)	 2 horas, 1 minuto e 15 segundos.
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R a s c u n h oConsidere a figura e as informações para responder às ques-
tões 31 e 32:

A figura a seguir, desenhada fora de escala, representa o 
contorno de um terreno. Algumas medidas são fornecidas: 
AB = 50 m; CD = 30 m; DE = 85 m; EF = 100 m; AG = 15 m.

A B

C
DG

EF

31.	Qual é o perímetro desse terreno?

(A)	 390 m.

(B)	 400 m.

(C)	 405 m.

(D)	 425 m.

32.	Um prédio será construído nesse terreno ocupando  

da área do terreno.

Qual a medida do restante da área do terreno, não ocu-
pado pelo prédio?

(A)	 6.075 m2

(B)	 5.150 m2

(C)	 4.275 m2

(D)	 3.525 m2

33.	Considere verdadeiras as seguintes afirmações:

I.	Pedro é mais baixo do que José.

II.	José é mais alto do que Marcelo.

III.	Marcelo é mais alto do que Paulo.

A partir dessas afirmações, é correto concluir que

(A)	 Pedro é mais baixo do que Marcelo.

(B)	 Paulo é mais alto do que Pedro.

(C)	 Marcelo e Pedro têm a mesma altura.

(D)	 Paulo é mais baixo do que José.
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R a s c u n h o34.	Considere as proposições simples:

•  �Todo estudante é perseverante.
•  �Há vencedor que trabalha mais do que outros.

A partir dessas proposições simples, foi construída uma 
proposição composta por disjunção inclusiva que é a 
proposição da seguinte alternativa:

(A)	 Há vencedor que trabalha mais do que outros e todo 
estudante é perseverante.

(B)	 Todo estudante é perseverante ou há vencedor que 
trabalha mais do que outros.

(C)	 Se há vencedor que trabalha mais do que outros, 
então todo estudante é perseverante.

(D)	 Ou todo estudante é perseverante, ou há vencedor 
que trabalha mais do que outros.

35.	A respeito das proposições: P e Q, considere:

A representação: P → Q representa a proposição com-
posta condicional.
A representação: P ˄  Q representa a proposição composta 
por conjunção.
A representação: P ˅  Q representa a proposição composta 
por disjunção inclusiva.

Na tabela-verdade a seguir, a sequência de letras que 
completa corretamente os espaços numerados: 1, 2, 3 
e 4, nesta ordem, é:

P Q P → Q P ˄ Q P ˅ Q

V V V V V

V F F F 3

F V F 2 4

F F 1 F F

(A)	 F, V, V, F.

(B)	 V, F, V, V.

(C)	 F, F, V, V.

(D)	 V, V, F, F.

36.	Considere a seguinte proposição:

“Se o rapaz não está alcoolizado e o rapaz possui habili-
tação, então o rapaz pode dirigir o veículo”.

A equivalente lógica dessa proposição é:

(A)	 Se o rapaz não está alcoolizado ou o rapaz possui 
habilitação, então o rapaz pode dirigir o veículo.

(B)	 Se o rapaz não pode dirigir o veículo, então o rapaz 
está alcoolizado e o rapaz não possui habilitação.

(C)	 Se o rapaz está alcoolizado e o rapaz não possui 
habilitação, então o rapaz não pode dirigir o veículo.

(D)	 Se o rapaz não pode dirigir o veículo, então o rapaz 
está alcoolizado ou o rapaz não possui habilitação.
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R a s c u n h o37.	O diagrama a seguir mostra a distribuição de 28 atletas 
que praticam futebol, voleibol e basquetebol, podendo 
praticar apenas uma dessas modalidades, duas ou até 
as três.

FUTEBOLISTAS

BASQUETEBOLISTAS

VOLEIBOLISTAS

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

Algumas informações sobre essa distribuição:

•  �Há atletas nas sete regiões do diagrama, sendo que em 
cada região há um número diferente de atletas e que 
variam de 1 a 7.

•  �Praticantes das 3 modalidades são 5 atletas.

•  �A modalidade que menos atletas praticam é a modalida-
de que apresenta o maior número de atletas, que prati-
cam apenas uma modalidade e são 6 basquetebolistas.

•  �As duas modalidades com maior número de praticantes 
apresentam o mesmo número total de praticantes.

Qual é a diferença entre o total daqueles que praticam 
futebol e o total daqueles que praticam as modalidades 
basquetebol e voleibol e também basquetebol e futebol?

(A)	 14

(B)	 11

(C)	 9

(D)	 7

38.	Com as letras: A, B, C, D, E, F, G, H, I, podem ser for-
mados X grupos diferentes, com letras 3 distintas. Nos 
exemplos, o grupo DFH é diferente do grupo FDH, e 
ambos fazem parte de X, e o grupo DFF não faz parte 
de X, por ter letra repetida.

A probabilidade de se sortear um desses grupos, dentre 
os X grupos diferentes, que tenha como primeira letra a 
letra C, ou a letra F ou a letra H, é igual a:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	
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R a s c u n h o39.	O diagrama lógico a seguir representa a distribuição 
de pessoas em relação a serem fortes e/ou corajosas 
e/ou ágeis.

Fortes
Ágeis

Corajosas

I

II

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

As regiões I e II representam, respectivamente, pessoas:

(A)	 (I) fortes, corajosas, não ágeis; (II) não fortes, não 
corajosas, ágeis.

(B)	 (I) fortes, corajosas, ágeis; (II) não fortes, corajo-
sas, ágeis.

(C)	 (I) fortes, não corajosas, não ágeis; (II) não fortes, 
corajosas, ágeis.

(D)	 (I) fortes, não corajosas, não ágeis; (II) fortes, não 
corajosas, ágeis.

40.	A sequência de números, a seguir, foi criada com um 
padrão lógico aritmético:

10, 5, 2, 15, 5, 3, 20, 5, 4, 25, 5, 5, 30, 5, 6, 35, 5, 7, 40, 
5, 8, 45, 5, ...

Dessa sequência, seja R, o 28o elemento, S, o 36o ele-
mento, e T, o 45o elemento.

O algarismo das unidades da soma: R + S + T é o

(A)	 4.

(B)	 5.

(C)	 6.

(D)	 7.
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44.	Nos termos da Constituição Federal de 1988, é correto 
afirmar que

(A)	 a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela 
podendo penetrar sem consentimento do morador, 
salvo em caso de flagrante delito ou desastre, ou 
para prestar socorro, ou, durante o dia ou a noite, 
por determinação judicial.

(B)	 a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis 
de graça ou anistia a prática da tortura, o tráfico ilí-
cito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo, o 
homicídio, o furto, o roubo, o constrangimento ilegal 
e os definidos como crimes hediondos.

(C)	 ninguém será preso senão em flagrante delito ou por 
ordem escrita e fundamentada de autoridade judiciá
ria competente, salvo nos casos de transgressão 
militar ou crime propriamente militar, definidos em lei.

(D)	 é inviolável o sigilo da correspondência e das comu-
nicações telegráficas, de dados e das comunicações 
telefônicas, salvo, no último caso, por determinação 
da autoridade policial.

45.	Nos termos do Código Penal, assinale a alternativa 
correta.

(A)	 O tempo de cumprimento das penas privativas de 
liberdade não pode ser superior a 40 (quarenta) anos.

(B)	 No que concerne ao tempo de crime, considera-se 
praticado o crime no momento do resultado, ainda 
que outro seja o momento da ação ou omissão.

(C)	 Salvo disposição em contrário, pune-se a tentativa 
com a pena correspondente ao crime consumado, 
diminuída de um sexto a um terço.

(D)	 É isento de pena o agente que, por embriaguez 
voluntária ou culposa, era, ao tempo da ação ou da 
omissão, inteiramente incapaz de entender o cará-
ter ilícito do fato ou de determinar-se de acordo com 
esse entendimento.

46.	A conduta de constranger alguém com o intuito de obter 
vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-se 
o agente da sua condição de superior hierárquico ou 
ascendência inerentes ao exercício de emprego, cargo 
ou função, é tipificada no Código Penal como crime de

(A)	 estupro de vulnerável.

(B)	 violação sexual mediante fraude.

(C)	 mediação para servir a lascívia de outrem.

(D)	 assédio sexual.

Conhecimentos Profissionais

41.	Nos termos da Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (1948), é correto afirmar que todo ser humano, vítima 
de perseguição, tem o direito de procurar e de gozar asilo 
em outros países.

Esse direito não pode ser invocado em caso de 

(A)	 prática de qualquer crime que o País Membro se 
prontificou a combater em seu território.

(B)	 o perseguido já ter, no período de 5 (cinco) anos, 
invocado esse direito para evitar eventual prisão ou 
julgamento. 

(C)	 perseguição legitimamente motivada por crimes de 
direito comum ou por atos contrários aos objetivos e 
princípios das Nações Unidas.

(D)	 o perseguido já ter, no período de 10 (dez) anos, 
invocado esse direito para evitar eventual prisão ou 
julgamento.

42.	Nos termos da Convenção Americana de Direitos Huma-
nos (Pacto de São José da Costa Rica, 1969), é correto 
afirmar que a Corte Interamericana de Direitos Humanos 
é composta de 

(A)	 15 (quinze) juízes, havendo possibilidade de até 
2 (dois) juízes da mesma nacionalidade.

(B)	 7 (sete) juízes, não havendo possibilidade de 2 (dois) 
juízes da mesma nacionalidade.

(C)	 5 (cinco) juízes, havendo possibilidade de até 
2 (dois) juízes da mesma nacionalidade.

(D)	 15 (quinze) juízes, não havendo possibilidade de 
2 (dois) juízes da mesma nacionalidade.

43.	Nos termos da Constituição Federal de 1988, assinale a 
alternativa que corretamente contenha apenas objetivos 
fundamentais da República Federativa do Brasil.

(A)	 Garantir a prevalência dos direitos humanos e a con-
cessão de asilo político.

(B)	 Defender a paz e cooperação entre os povos para o 
progresso da humanidade.

(C)	 Primar por solução pacífica dos conflitos e autodeter-
minação dos povos.

(D)	 Garantir o desenvolvimento nacional e construir uma 
sociedade livre, justa e solidária.
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49.	Nos termos do Código Penal Militar, entre outras hipóte-
ses, consideram-se crimes militares, em tempo de paz, 
os crimes previstos no Código e os previstos na legisla-
ção penal, quando praticados por

(A)	 militar da ativa contra o patrimônio sob a administra-
ção militar ou contra a ordem administrativa militar.

(B)	 militar da ativa ou reserva contra militar na mesma 
situação.

(C)	 civil contra o patrimônio sob a administração militar 
ou contra a ordem administrativa militar.

(D)	 militar da ativa, reserva ou reformado em lugar sujei
to à administração militar, contra militar da reserva 
ou reformado ou contra civil.

50.	Nos termos do Código Penal Militar, é correto afirmar que 
o militar que, diante de tropa, motivado por desprezo ou 
vilipêndio, retira e joga fora símbolos militares (uniforme, 
medalhas, insígnias, distintivos), pratica o crime militar de

(A)	 revolta e terá sua pena aumentada de um terço, pois 
sua conduta ocorreu diante de tropa.

(B)	 despojamento desprezível e terá sua pena aumen-
tada de metade, pois sua conduta ocorreu diante  
de tropa.

(C)	 desrespeito e terá sua pena aumentada de metade, 
pois sua conduta ocorreu diante de tropa.

(D)	 incitamento e terá sua pena aumentada de um terço, 
pois sua conduta ocorreu diante de tropa.

51.	Nos termos do Código de Processo Penal Militar, é cor-
reto afirmar que

(A)	 o insubmisso não poderá ser preso em flagrante.

(B)	 não existe previsão de prisão ao insubmisso.

(C)	 o desertor somente poderá ser preso por outro militar.

(D)	 os militares deverão prender quem for insubmisso ou 
desertor.

52.	Nos termos da Diretriz PM3-001/03/24 (Treinamento 
Continuado Institucional – TCI), é correto afirmar que a 
modalidade de ensino que conjuga variadas formas de 
treinamento, de caráter facultativo e executado, exclusi-
vamente, durante o turno de serviço do policial militar, 
com a finalidade de difundir e reforçar conhecimentos 
profissionais, é denominada de Treinamento

(A)	 durante o serviço.

(B)	 técnico-operacional da OPM.

(C)	 de procedimentos operacional-padrão.

(D)	 de tiro defensivo na preservação da vida.

47.	Nos termos do Código de Processo Penal, é correto afir-
mar que todo objeto ou material bruto, visível ou latente, 
constatado ou recolhido, que se relaciona à infração 
penal, denomina-se

(A)	 prova.

(B)	 resquício.

(C)	 vestígio.

(D)	 cadeia de custódia.

48.	Nos termos da Lei no 8.069/90 (Estatuto da Criança e do 
Adolescente), assinale a alternativa que corretamente 
contenha um crime.

(A)	 Deixar o médico, professor ou responsável por 
estabelecimento de atenção à saúde e de ensino 
fundamental, pré-escola ou creche, de comunicar 
à autoridade competente os casos de que tenha 
conhecimento, envolvendo suspeita ou confirma-
ção de maus-tratos contra criança ou adolescente.

(B)	 Divulgar, total ou parcialmente, sem autorização 
devida, por qualquer meio de comunicação, nome, 
ato ou documento de procedimento policial, admi-
nistrativo ou judicial relativo a criança ou adoles-
cente a que se atribua ato infracional.

(C)	 Vender, fornecer ainda que gratuitamente ou entre-
gar, de qualquer forma, a criança ou adolescente 
fogos de estampido ou de artifício, exceto aqueles 
que, pelo seu reduzido potencial, sejam incapazes 
de provocar qualquer dano físico em caso de utiliza-
ção indevida.

(D)	 Hospedar criança ou adolescente desacompanhado 
dos pais ou responsável, ou sem autorização escrita 
desses ou da autoridade judiciária, em hotel, pen-
são, motel ou congênere.



14PMSG2501/001-CursoFormaçãoSargentos Confidencial até o momento da aplicação.

56.	Nos termos da Nota de Instrução PM3-001/02/25 (Atua-
ção da Polícia Militar nos casos de Esbulho Possessório 
e Desforço Imediato), é correto afirmar que

(A)	 na hipótese de imóveis públicos pertencentes à 
União, o Desforço Imediato deverá ser realizado pelo 
respectivo representante do ente federativo.

(B)	 na hipótese de imóveis privados, é vedada a atuação 
da Polícia Militar por meio de Desforço Imediato.

(C)	 na hipótese de imóveis públicos pertencentes ao 
Município de São Paulo, o Desforço Imediato poderá 
ser realizado pela Polícia Militar sem a presença do 
representante do ente federativo, pois existe convê-
nio autorizando a atuação.

(D)	 com relação ao uso do Desforço Imediato, em recen-
te decisão, o Superior Tribunal de Justiça considerou 
esta prática como abusiva, se não houver mandado 
judicial.

57.	Nos termos da Nota de Instrução PM3-002/02/25 (Ope-
ração “Impacto Pronta Resposta”), é correto afirmar que, 
na Fase Preparatória, fora do horário de expediente ad-
ministrativo, a autoridade competente para a mobilização 
emergencial dos recursos das diferentes Matrizes Opera-
cionais será o

(A)	 Comandante de Força Patrulha.

(B)	 Chefe de Operações do COPOM.

(C)	 Supervisor Regional.

(D)	 Oficial Superior de Sobreaviso.

58.	Nos termos da Diretriz PM3-001/02/25 (Câmeras Ope-
racionais Portáteis – COP), constitui Vídeo de Rotina 
(Video Recall) o registro audiovisual produzido de forma 
contínua e ininterrupta durante o modo stand-by da COP, 
que não constitui, ao menos em sede de análise prelimi-
nar, registro de interesse policial.

O acesso ao vídeo de rotina será restrito a

(A)	 CAJ, EM/PM, Correg PM e encarregados de proce-
dimentos apuratórios, e sua temporalidade é de 90 
(noventa) dias.

(B)	 CAJ e encarregados de procedimentos apuratórios, 
e sua temporalidade é de 90 (noventa) dias.

(C)	 CAJ, EM/PM, Correg PM e encarregados de pro-
cedimentos apuratórios, e sua temporalidade é de 
120 (cento e vinte) dias.

(D)	 Correg PM e encarregados de procedimentos apura-
tórios, e sua temporalidade é de 90 (noventa) dias.

53.	Nos termos da Diretriz PM3-002/02/23 (Ações Especiais 
de Polícia – AEP), é correto afirmar que na seleção de 
novos integrantes para estrutura AEP, o policial militar, 
entre outros requisitos, deverá possuir:

(A)	 preferencialmente, 5 (cinco) anos de efetivo exercí-
cio em atividade operacional.

(B)	 obrigatoriamente, mais de 5 (cinco) anos de efetivo 
exercício em atividade operacional, sendo vedado o 
emprego de Sd PM 2a Cl.

(C)	 preferencialmente, 3 (três) anos de efetivo exercício 
em atividade operacional.

(D)	 obrigatoriamente, mais de 3 (três) anos de efetivo 
exercício em atividade operacional, sendo vedado o 
emprego de Sd PM 2a Cl.

54.	Nos termos da Diretriz PM3-005/02/23 (Policiamento 
Ostensivo com Bicicletas), é correto afirmar que a Unida-
de de Serviço (US) do policiamento ostensivo com bici-
cletas será denominada Patrulha (Ptr) composta por:

(A)	 preferencialmente, 3 (três) policiais militares e 
atuará no Nível de Resposta 1, sob comando e 
supervisão do Comando de Força de Patrulha 
(CFP) e Comando de Grupo de Patrulha (CGP).

(B)	 2 (dois) ou 3 (três) policiais militares e atuará no 
Nível de Resposta 1, sob comando e supervisão do 
CFP e CGP.

(C)	 preferencialmente, 3 (três) policiais militares e atuará 
no Nível de Resposta 2, sob comando e supervisão 
do CFP e CGP.

(D)	 4 (quatro) policiais militares e atuará no Nível de Res-
posta 1, sob comando e supervisão do CFP e CGP.

55.	Nos termos da Diretriz PM3-006/02/21 (Uso de mídias 
sociais e aplicativos mensageiros por policiais militares), 
desde que observados as prescrições regulamentares e 
normas em vigor, os deveres éticos, o respeito e o decoro, 
é facultado ao policial militar,

(A)	 a monetização advinda de conteúdos virtuais que se 
liguem, direta ou indiretamente, com a Polícia Militar.

(B)	 o uso de nomes e siglas de Organizações Policial-
-Militares (OPM), brasões, insígnias, símbolos, 
logomarcas, cargos ou funções desempenhadas, 
endereços das Unidades e indicação de e-mail 
corporativo.

(C)	 o uso de informações, dados ou resultados, asso-
ciados a ocorrências, missões, ações, operações, 
apurações ou investigações policial-militares, ou que 
mereçam sigilo profissional de qualquer espécie.

(D)	 dar publicidade, através das mídias sociais e aplica-
tivos mensageiros, a conteúdos relacionados a ca-
samentos com uso de uniforme (vide previsões do 
Regulamento de Uniformes da Polícia Militar).
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59.	Um usuário estava visualizando a Área de Trabalho de seu computador com MS-Windows 10, em sua configuração 
padrão, e pressionou o atalho por teclado          para abrir o Explorador de Arquivos, com o intuito de navegar até uma 
pasta específica para colar um arquivo usando o atalho por teclado         , que havia sido previamente copiado.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas do enunciado.

(A)	 Alt + F … Alt + C

(B)	 Ctrl + E … Ctrl + V

(C)	 Windows + E … Ctrl + V

(D)	 Windows + F … Alt + V

60.	A planilha descrita a seguir foi elaborada por meio do MS-Excel 2016, em sua configuração padrão.

A1: 1
A2: 1
A3: 1
A4: 2

B1: 1
B2: 2
B3: 1
B4: 1

Assinale a alternativa que apresenta o valor retornado pela fórmula

=SE(A4>B2;CONT.NÚM(A3:B4);CONT.NÚM(A2:B2)) após esta ser inserida na célula B5.

(A)	 2

(B)	 3

(C)	 4

(D)	 5
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